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Em nome de Jesus 
No início deste mês, celebramos a festa litúrgica da 

Apresentação do Senhor. Jesus é apresentado como 
luz do mundo. Simeão e Ana, anciãos que oravam no 

templo, o recebem e louvam a Deus. Eles reconhecem em Jesus o 
messias, salvador. Bendizem porque “Deus é salvação - o Senhor 
salva”, este é o significado do nome Jesus. Neste dia, Jesus recebe 
oficialmente seu nome, pronunciado pela primeira vez no dia da 
anunciação a Maria pelo anjo Gabriel. E a primeira a ouvir o nome 
terreno do Filho de Deus foi sua mãe (Lc 1,31).

Na Sagrada Escritura, o nome equivale à pessoa que designa. 
Pronunciar o nome de alguém é ter ligação íntima. Santificamos 
o nome de Deus realizando uma ação boa e o profanamos pelo 
pecado (cf. Ez 36,22-23). O nome de Deus no Antigo Testamento 
( Javé) não era pronunciado pelos judeus, é um nome santo e na 
cultura judaica pronunciar o nome da pessoa era ter poder sobre 
ela, estar ligado a ela. 

Contudo, no Novo Testamento, Jesus dá uma “procuração” aos 
apóstolos, para usarem seu nome e exercerem a missão evangelizadora 
em seu nome. Eles pregam Jesus, seu Evangelho, e operam curas 
“em nome de Jesus”.

No Novo Testamento a expressão “em nome de Jesus” e “pelo 
nome de Jesus” tem o sentido de exprimir uma ação feita em seu 
nome, em unidade e por mandato de Jesus, ou seja, na dependência 
dele (cf. Mc 9,37; Mt 10,22). Orar em nome de Jesus é ser um só 
com ele (cf. Jo 14,13). Jesus prometeu e garantiu aos apóstolos e 
discípulos que tudo estaria sujeito a seu nome, até os demônios. 
(cf. Lc 10,17-20; Mc 16-17).

Temos nas Cartas de São Paulo um dos mais belos e fortes 

testemunhos do que pode realizar em uma vida o Nome de Jesus. 
Quando o Nome de Jesus é a motivação de sua vida. “O nome 
de Jesus está acima de todo nome, para que ao Nome de Jesus, se 
dobre todo joelho...” ( Fl 2,7-11).

Quando me ordenei diácono e sacerdote, e, continuei como 
bispo, escolhendo sempre o lema de minhas ordenações, para 
me dar o norte na minha vida ministerial e ação pastoral: “Em 
nome de Jesus” (In nomine Iesu), baseado na carta de São Paulo aos 
Colossenses 3,17: “E tudo que venhais a fazer, em palavra e em 
obra, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando graças a Deus Pai 
por meio dele”.

Nesta quaresma que estamos vivendo, vamos nos lembrar mais 
do nome de Jesus. Em especial nossos ministros 
ordenados e agentes de pastorais, falar mais 
de Jesus, fazer mais referências a Ele. Que 
seu nome não seja esquecido em nenhuma 
ação evangelizadora que empreendermos.

Que o nome de Jesus seja nossa 
motivação e esperança: “Esperarei em teu 
nome” (Sl 52,9).

Dom Pedro Carlos Cipollini, 
bispo da Diocese de Santo 
André, foi eleito bispo 

referencial para a Pastoral da Saúde 
do Regional Sul 1 da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, e 
esteve presente  na Catedral de Santo 
Antônio, na Diocese de Osasco, 
durante o Encontro de Formação do 
Sub Regional São Paulo da Pastoral da 
Saúde. Este encontro aconteceu no dia 
27 de janeiro e reuniu 315 participantes, 
promovendo um dia repleto de 
espiritualidade, aprendizado e união 
entre os participantes da pastoral.

Dentre as autoridades eclesiásticas 
presentes, destacaram-se além de 
Dom Pedro, bispo referencial,   Dom 
Frei João Bosco Barbosa de Sousa, e 
ambos ressaltaram a importância da 
missão de cuidar dos enfermos sob a 
luz do evangelho.

Dom Pedro compartilhou sua 
experiência e visão sobre os desafios 

da saúde pública, enfatizando a 
necessidade de um compromisso 
renovado com os mais vulneráveis:

“Eu me apresento com muita 
humildade, para aprender, acompanhar 
e servir. Desde menino, acompanhava 
minha mãe na Pastoral da Saúde, e essa 
experiência moldou meu caminho.”

O encontro destacou-se não apenas 
pela significativa participação, mas 
também pelo compromisso reiterado 
dos agentes da Pastoral da Saúde em 
ser luz e esperança nos ambientes de 
sofrimento, seguindo o exemplo de 
Jesus Cristo.

Intitula-se “Gestis verbisque” 
a Nota do Dicastério para 
a Doutrina da Fé publicada 

no sábado, 3 de fevereiro. Um texto 
discutido e aprovado pelos cardeais e 
bispos membros na recente Plenária 
do Dicastério e, portanto, aprovado 
pelo Papa Francisco, com o qual se 
reitera que as fórmulas e os elementos 
materiais estabelecidos no rito essencial 
do sacramento não podem ser alterados 
por vontade própria em nome da 
criatividade. Assim fazendo, de fato, o 

próprio sacramento não 
é válido.

Na apresentação 
do documento, 
o cardeal Victor 

Fernández, prefeito do Dicastério, 
explica a sua gênese, isto é, "o 
multiplicar-se de situações em que se 
era obrigado a constatar a invalidade 
dos sacramentos celebrados" com 
modificações que "tinham depois 
levado à necessidade de rastrear as 
pessoas envolvidas para repetir o 
rito do batismo ou da crisma e um 
número significativo de fiéis expressou 
corretamente a sua preocupação".

O cardeal explica que "enquanto 
em outros âmbitos da ação pastoral 
da Igreja se dispõe de amplo espaço 
para a criatividade", no âmbito 
da celebração dos sacramentos 
isso "transforma-se antes em uma 
vontade manipuladora".

Acesse pelo QR 
CODE e confira 
o documento 
na íntegra
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No ano de 1963, em uma correspondência do então 
secretário geral da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, Dom Helder Câmara, a todos os Bispos do Brasil, 

oficializava a transição da campanha da Fraternidade do âmbito local 
para o âmbito nacional. O assunto havia sido tratado pelo Episcopado 
reunido em Roma para o Concílio Vaticano II. Em 15 de fevereiro 
de 1964, o jornal periódico da diocese de Natal intitulado “A Ordem” 
trouxe o seguinte título “Campanha da Fraternidade realiza-se, 
este ano, em todo o Brasil” 60 anos após essa inspiração profética, a 
Campanha da Fraternidade continua norteando nosso exercício de 
conversão pessoal e comunitário no período quaresmal.

Este ano, somos convidados a refletir sobre todas as nossas relações 
interpessoais, o tema da Campanha da fraternidade 2024 “Amizade 
social” deve ser refletido sob a ótica da forte declaração que Jesus faz 
em Mt 23,8 “Vós sois todos irmãos e irmãs”. A reflexão que nossos 
queridos Bispos nos propõem esse ano é um forte apelo para que cada 
cristão volte seu olhar ao coração do Evangelho, o amor fraternal. Vale 
lembrar que, antes de se entregar ao sacrifício da cruz, Jesus nos fez um 
único pedido “Amai-vos uns aos outros, como eu vos amei” (Jo13,34), 
é a oportunidade que mais uma vez teremos para, através da oração, 
do jejum e da partilha fraterna, dizermos não à cultura do ódio, não à 
indiferença, não ao egoísmo. Somos todos diferentes uns dos outros, 
pensamentos, atitudes, senso moral, costumes, são vários os fatores que 
nos distanciam, porém temos um denominador comum fortíssimo 
que jamais será sobreposto, somos todos filhas e filhos do mesmo Pai 

misericordioso. Imbuídos por essa verdade evangélica devemos estreitar 
nossas relações com mais tolerância e respeito.

O Papa Bento XVI disse certa vez “A amizade é um grande bem 
humano”, Dom Helder Câmara disse também “Se discordas de mim, 
tu me enriqueces”. Celebremos ardentemente essa quaresma em 
sintonia com o 8º Plano Diocesano de Pastoral, promovendo ações 
que colaborem para uma convivência fraternal e comunitária, vivendo 
a beleza da unidade na diversidade. Dessa forma estaremos também 
em sintonia com o Papa Francisco que pede que 
sejamos Igreja em saída, construindo pontes e 
derrubando muros e 
barreiras existenciais.

A missa de Quarta-feira de Cinzas, 
14 de fevereiro, presidida pelo 
bispo diocesano Dom Pedro 

Carlos Cipollini, marcou não só o começo 
da Quaresma, um período voltado para a 
introspecção e preparação para a Páscoa 
do Senhor, mas também abertura da 
Campanha da Fraternidade deste ano.

A Catedral Nossa Senhora do Carmo 
estava lotada de fiéis, e contou também 
com a presença dos seminaristas das três 
casas de formação. A celebração eucarística 
foi concelebrada pelo pároco e vigário 
geral, padre Joel Nery, e pelo padre Daniel, 
que realizou seus estudos em Roma junto 
a Dom Pedro e que visita a diocese. Além 
deles, participaram o diácono transitório 
Willian Maia e o diácono permanente 
Marcelo Cavinato, que é o assessor 
diocesano da Campanha da Fraternidade.

Na celebração de abertura do período 

quaresmal, Dom Pedro enfatizou a 
importância de um retorno sincero a Deus 
durante os 40 dias que antecedem a Páscoa. 
Em suas palavras, ele destacou: "Aceitemos 
o convite que Ele nos faz para nos converter. 
Voltar a Ele, o nosso coração e confiarmos 
plenamente Nele, porque Ele nos ama". 

O bispo alertou sobre a facilidade com 
que as pessoas se distanciam de si mesmas e 
de Deus, perdendo o equilíbrio e o sentido da 
vida em meio às distrações cotidianas,  reforçou 
a mensagem de humildade, citando o Profeta 
Joel e São Paulo, que convidam à reflexão e à 
verdade sobre si mesmo e sobre Deus.

A homilia também tocou na questão 
da conversão não apenas pessoal, mas 
também social, inspirada na Campanha 
da Fraternidade que celebra 60 anos 
unindo fé e amor através da caridade, 
Dom Pedro instigou os fiéis a refletirem 
sobre "a fraternidade e a amizade social": 

“Ninguém deve ficar excluído, porque Deus não 
exclui ninguém do seu amor. Nós também não 
devemos fazê-lo. A conversão pessoal nos chama 
a uma conversão social, porque ninguém se salva 
sozinho. Nós não entramos sozinhos no céu, nós 
entramos com os irmãos e irmãs, porque Deus 
quer nos salvar em comunidade.”

Concluindo, ele convidou os presentes 
a um momento de reflexão sobre o 
simbolismo das cinzas que seriam 
recebidas, não como um "gesto mágico", 
mas como um compromisso renovado de 
viver os ensinamentos refletidos.

A imposição das cinzas, trouxe um ponto 
de partida para que todos possam, durante 
os 40 dias que nos separam da celebração 
da Ressurreição do Senhor, mergulhar 
profundamente nos valores do Evangelho, 
praticando o amor, a solidariedade e a 
compaixão, e assim, vivenciar plenamente 
o verdadeiro significado da Páscoa.

Conheça mais sobre a Campanha da Fraternidade 2024
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A  comunidade do bairro Casa 
Grande, em Diadema, 
celebrou com muita fé e 

alegria a elevação da Quase-Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida à paróquia, 
que desde novembro de 2017 veio se 
preparando para este momento.

Diante de todo o povo fiel da matriz 
e comunidades, Dom Pedro Carlos 
Cipollini presidiu a Santa Missa de 
elevação, na manhã do domingo, 4 de 
fevereiro, e contou com a presença do 
padre Jailson José, da Paróquia Menino 
Jesus de Praga, dos diáconos João 
Ribeiro e Robin Dominicio, este último 
com uso de ordem na paróquia.

Em presença de todos, o diácono 
Robin procedeu à leitura do decreto 
que oficializou a criação da paróquia. 
Seguido por este ato, o bispo proclamou 
formalmente a instalação da nova 
paróquia. Em sequência, fez um convite 
aos coordenadores das comunidades, aos 
integrantes do Conselho Administrativo 
Econômico Paroquial (CAEP) e aos 

membros do Conselho Pastoral Paroquial 
(CPP), para a leitura do Decreto de 
Nomeação do Pároco, designando o padre 
Odair Angelo Agostin para a função.

Relembrando a nomeação do Padre 
Odair há seis anos, o bispo destacou 
a continuidade de seu serviço, agora 
como pároco. Em um gesto simbólico 
de união, o padre e o diácono foram 
acolhidos com um abraço caloroso 
pelos coordenadores e membros dos 
conselhos, ao som do cântico “O Povo 
de Deus”, entoado pela assembleia, 
reforçando o espírito de comunidade 
e fé que caracteriza este novo capítulo 
para a paróquia de Casa Grande.

Encerrando, Dom Pedro convocou a 
comunidade a ser ativa na evangelização e 
no testemunho da fé:

“E, por último, viver o testemunho 
cristão de fé, para que todo mundo saiba 
que o católico tem testemunho de fé e de 
esperança. Não desanimar nunca, porque 
Jesus caminha conosco: “Se vos amardes, 
todos saberão que sois meus discípulos”. A 

nossa alegria, o nosso destino de cristãos, eis a 
nossa vocação: união em torno de Jesus para 
testemunhá-lo ao mundo.”

Antes dos ritos finais, a 
Comunidade Santa Rita, 
anteriormente vinculada à 
Paróquia Menino Jesus de 
Praga, foi acolhida à nova 
paróquia. Os coordenadores 
da comunidade foram 
calorosamente recebidos pelos 
membros da igreja matriz 
e das demais comunidades, 
simbolizando a integração e 
o acolhimento 
dentro do novo 
contexto paroquial.

Leia mais  no 
site através do 
QR Code:

Diocese celebra a elevação da Paróquia Nossa Senhora Aparecida

Seminaristas das casas de 
Filosofia e Teologia são enviados

à missão

No dia 27 de janeiro, os seminaristas 
das Casas de Formação de Filosofia 
e Teologia embarcaram numa nova 

missão na Região Pastoral São Bernardo 
Rudge Ramos. A missa de envio foi presidida 
pelo bispo Dom Pedro Carlos Cipollini, na 
Paróquia São João Batista, e contou com a 
presença de parte do clero da região, e dos 
padres Cleidson Pedroso e Rudnei Sertorio, 
reitores das casas de formação.

Durante a homilia, Dom Pedro destacou 
a importância da Palavra de Deus em nossas 
vidas, mencionando como ela nos alimenta 
e nos guia:

“A Palavra de Deus que nos foi dirigida 
é maravilhosa como sempre. Ela vem ao 
encontro do que buscamos. Todos nós viemos 
para nosso encontro com Jesus, que nos 
alimenta com sua Palavra e com a Eucaristia”. 

Dirigindo-se especificamente aos 
seminaristas, enfatizou o significado da 
missão e o chamado para serem verdadeiros 
mensageiros do amor de Cristo: “Como são 
belos os pés dos que anunciam o Senhor. A 
missão é um ir ao encontro dos outros, assim 
como Jesus veio ao nosso encontro. Vocês, 
seminaristas, serão abençoados hoje para 
levar adiante o nome de Jesus, falando em seu 
nome, com a força do seu amor”.

O bispo também falou sobre a 
responsabilidade dos seminaristas em serem 
testemunhas de Jesus, alertando sobre a 

importância de sua missão e a maneira como 
devem conduzi-la.

Ao final, encorajou os seminaristas a 
abraçarem a missão com criatividade e 
generosidade, inspirados pelo Espírito Santo: 
“Não se limitem ao que está programado. 
Sejam criativos e generosos em sua missão. O 
Espírito Santo nos guia a sermos missionários 
livres e dedicados, capazes de levar a luz de 
Cristo a todos os lugares”.

O coordenador da região pastoral, padre 
Adriano Pereira, também expressou seu 
acolhimento aos seminaristas e destacou a 
importância da missão não apenas para os 
candidatos ao sacerdócio, mas para toda a igreja. 

Após a celebração, Dom Pedro procedeu 
com a aspersão, marcando o início da missão.

Ser missionários de Cristo, é o 
legado da Missão dos Seminaristas

No último dia da missão, em 4 de fevereiro, 
os seminaristas estiveram com as famílias que 
os acolheram, e no período da tarde, tiveram 
um momento com o bispo diocesano, 
no salão do Santuário Nossa Senhora 
Aparecida, localizado no bairro Pauliceia. 
Esse encontro teve como objetivo principal 
o compartilhamento das experiências 
vivenciadas durante a missão.

Na Santa Missa de encerramento, 
Dom Pedro convidou a comunidade a orar 
pelos futuros padres e por aqueles que já 
estão servindo, destacando a expansão da 
diocese com a criação de novas paróquias. 
“Hoje também somos convidados a rezar 
pelos seminaristas e padres, para que 

sejam verdadeiros imitadores de Cristo, 
missionários do Pai.”

Ele lembrou que a Diocese de Santo André, 
que abrange todo o Grande ABC, conta agora 
com 106 paróquias, e a necessidade contínua 
de orações por mais vocações ao sacerdócio, 
para atender à vasta messe que ainda carece 
de operários.

Durante a missão, os seminaristas foram 
recebidos nas comunidades que visitaram, 
onde tiveram a chance de compartilhar 
ensinamentos e vivências. A interação com 
as comunidades da região pastoral foi uma 
oportunidade para propagarem a Palavra de 
Deus e, ao mesmo tempo, aprenderem com as 
experiências locais.

Wellington Aquino, seminarista do 3º Ano 
de Teologia nos deixou um bonito testemunho 
da missão: 

“A missão é sempre uma experiência 
enriquecedora. Foi muito bom conhecer novas 
pessoas e ser sinal da presença de Jesus e da 
Igreja junto às pessoas.”
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A  Diocese de Santo André, 
sob a liderança do Bispo 
Dom Pedro Carlos 

Cipollini, apresentou o subsídio 
pastoral “Acolhida e Missão”. Este 
material, dividido em duas partes 
fundamentais, propõe um caminho 
renovador para a prática da fé e vida 
comunitária, focando na acolhida e 
na missão como eixos transversais da 
ação evangelizadora da Igreja.

Este subsídio chega num 
momento crucial, onde a Igreja 
busca renovar-se e adaptar-se aos 
desafios e necessidades do mundo 
atual. O documento não apenas 
fornece diretrizes para a prática 
pastoral, mas também representa um 
convite à reflexão e ao engajamento 
de toda a comunidade diocesana 

no processo de construção de uma 
Igreja verdadeiramente sinodal, 
participativa e comprometida.

O subsídio demonstra um 
compromisso profundo com a 
renovação da Igreja, colocando a 
acolhida e a missão no centro de 
nossa prática pastoral. Este material 
é um passo significativo para toda a 
diocese, com o intuito de criar uma 
comunidade eclesial mais inclusiva, 
solidária e missionária.

É destinado a todos os agentes 
de pastoral. Para adquiri-lo, você 
pode se dirigir à sua paróquia ou 
entrar em contato com o Centro 
Pastoral. O valor do subsídio é de 
R$ 12,00. Para mais informações, 
entre em contato pelo WhatsApp 
no número (11) 99981-1233.

N  o dia 6 de fevereiro, Dom 
Pedro Cipollini presidiu a 
Missa que marca o início do 

ano formativo das três casas de formação 
de nossa diocese, que aconteceu na Casa 
de Formação de Filosofia.

A Santa Missa foi concelebrada 
pelos reitores dos seminários: pe. Rudnei 
Sertório, da Casa de Teologia; pe. Cleidson 
Pedroso, da Casa de Filosofia; e pe. William 
Mariotto, da Casa do Propedêutico. Além 
deles, marcaram presença o pe. Rafael 
Capelato, diretor de estudos da Casa 
de Teologia, pe. Mário Alessio, diretor 
espiritual da Casa do Propedêutico, e pe. 
Ryan Matthew Holke, MIPK, Vigário 
Episcopal para Caridade Social.

Na homilia de Dom Pedro, o foco foi a 
essencialidade da formação dos seminaristas, 
abrangendo desde o início do percurso até 
os momentos finais de seu aprendizado, a 
gratidão pelos dedicados formadores e a 
preocupação com a integridade da formação 
sacerdotal. Alertou sobre a gravidade de 
se tornarem “padres funcionários” sem 
autêntica vocação, destacando que “um 
padre sem vocação fica omisso, vê as ovelhas 
sofrerem e não toma providência… O bom 
pastor dá a vida por suas ovelhas!” Ele 
também criticou a falsa piedade, citando 

o Evangelho: “Me honram com os lábios, 
mas seu coração está longe de mim” (Mc 7, 
6), apontando para a necessidade de uma fé 
genuína e ativa.

Além disso, Dom Pedro ressaltou as 
palavras  do Papa Francisco aos seminaristas, 
realçando o papel central da Eucaristia na 
formação sacerdotal: “Retomemos estes 
pontos para colocar Deus no centro… Tudo 
isso se consegue somente com a adoração 
eucarística,” citou, referindo-se ao discurso 
do Papa que cita a Eucaristia como fonte de 
inspiração pedagógica e disciplinar. 

Concluindo a celebração, os padres 
presentes, proferiram palavras de 
incentivo aos seminaristas, encorajando-
os a perseguir seus caminhos com 
determinação e confiança, os padres 
reforçaram a vocação de cada um, 
instigando-os a abraçar com paixão os 
desafios e as alegrias que o ministério 
sagrado reserva para a caminhada.

No dia 25 de fevereiro, celebramos com grande alegria e gratidão 
o 46º aniversário de Ordenação Presbiteral de Dom Pedro 
Cipollini, um momento especial para reconhecer e celebrar 

a dedicação, amor e proximidade deste servo fiel. Agradecemos por sua 
missão incansável, cuja coragem de ouvir a voz do Povo de Deus e estar 
próximo de todas as comunidades reflete o desejo de construir uma Igreja 
que verdadeiramente caminha junto com seu povo, buscando discernir os 
caminhos de Deus em comunhão e participação.

Rezemos juntos por sua vida e missão:
"Agradecemos, Senhor, por ter chamado este servo f iel para a missão 

de pastorear Tuas ovelhas. Ao longo de sua vida, ele tem sido um exemplo 
vivo de Seu amor e compaixão. Pedimos que continue a abençoá-lo 
abundantemente, dando-lhe saúde e concedendo-lhe sabedoria para 
guiar Tua Igreja com discernimento e amor. Junto de seu ministério, 
abençoa também todos os f iéis de nossas comunidades, fortalecendo nossa 
fé e compromisso em seguir os ensinamentos de Cristo, para que possa 
continuar a crescer em unidade e serviço, promovendo a justiça, a paz e 
o amor. Amém."

Seminaristas abrem ano letivo
com o Bispo Diocesano



Mais de 120 agentes 
da Pastoral da 
Comunicação da 

Diocese de Santo André reuniram-
se em uma manhã formativa, no 
Edifício Santo André Apóstolo. 
O evento contou com a presença 
do pe.  Tiago Barbosa e Edite 
Neves, importantes figuras da 
Pascom no Regional Sul 1, e focou 
na atualização do Diretório de 
Comunicação da Igreja no Brasil. As 
discussões abordaram a relevância 
da Igreja no mundo da comunicação, 
enfatizando a necessidade de 
diálogo contemporâneo, partilha 
e transcendência. Também 
foram discutidos os fundamentos 
teológicos da comunicação eclesial, 

a vivência da fé na era digital, 
ética comunicativa e o papel dos 
leigos na evangelização. Um ponto 
notável foi a discussão sobre os 
desafios e oportunidades da cultura 
digital, com ênfase na autenticidade 
e presença evangelizadora nas redes 
sociais. A formação culminou 
com a apresentação do Diretório 
atualizado, refletindo mudanças 
desde 2021 e as diretrizes 
comunicacionais do Papa Francisco. 

O evento foi uma chance para 
os agentes da Pascom refletirem 
e se atualizarem sobre os desafios 
contemporâneos da comunicação, 
visando promover uma comunicação 
que gere transformação social e 
cultura de paz.

A Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo, 
em São Bernardo do Campo, acolheu 
o padre André Rodrigues como seu 

novo administrador paroquial, durante a Santa 
Missa presidida por Dom Pedro Carlos Cipollini, 
bispo da Diocese de Santo André.

A celebração começou com a leitura do 
Decreto de Nomeação, um momento simbólico 
que oficializou a nova missão do padre André,  
que ao receber o Livro dos Evangelhos, foi 
lembrado de sua missão de levar a Palavra de 
Deus a todos, sem exceção.

Em sua homilia, Dom Pedro frisou a 
centralidade de Jesus na vida cristã, dizendo:

“Em Jesus, Deus responde a tudo o que temos a 
perguntar. Quantas vezes nos revoltamos ou temos 

dúvidas, questionando os planos de Deus? E ainda há 
aqueles que duvidam da própria existência de Deus. 
Mas a verdade é que Deus nos ama imensamente 
e jamais nos abandona, mesmo diante dos nossos 
pecados. Ele enviou seu Filho para nos salvar.”

Após a homilia, foi realizada a renovação das 
promessas sacerdotais diante de Deus, do bispo e  
da comunidade que reafirmou seu compromisso 
com a missão pastoral. O rito prosseguiu com a 
entrega de objetos e instrumentos simbólicos ao  
administrador paroquial.

Padre André expressou gratidão pela recepção:
“Estou muito grato pela oportunidade de 

servir nesta paróquia. Agradeço a Dom Pedro pela 
confiança e a toda a comunidade pelo acolhimento. 
Juntos, vamos caminhar na fé e no amor de Cristo”.

A Paróquia Santa Teresinha, localizada 
em São Bernardo do Campo, recebeu 
seu novo pároco, padre José Alexandre 

Mosquelli de Almeida, MIPK, na Santa Missa 
foi presidida pelo bispo diocesano, Dom Pedro 
Carlos Cipollini.

Durante a celebração, além dos paroquianos, 
estiveram presentes o pe. Douglas Colácio, da 
Paróquia São Geraldo Magella, e o pe. Ronildo 
Vasconcelos de Oliveira, OSB, da Paróquia 
Imaculada Conceição Aparecida, que fez a leitura 
do Decreto de Nomeação do novo pároco.

O bispo diocesano, em sua homilia, refletiu 
sobre a figura do profeta na Bíblia e a missão 
profética de Jesus. 

“Hoje nos fala de Jesus profeta… Mas na Bíblia, 

o profeta é o mensageiro de Deus, aquele que fala em 
nome de Deus para anunciar coisas boas… Mas o 
profeta também é aquele que fala em nome de Deus, 
para chamar à conversão”.

Ao falar sobre a posse do novo pároco, Dom 
Pedro destacou a dinâmica e fervorosa comunidade 
de Santa Teresinha e elogiou padre Alexandre: 
“Padre José Alexandre é um homem bom, de coração 
bom. E ele vem também com o coração aberto para 
acolhê-los e estar como Bom Pastor”.

Padre Alexandre, por sua vez, expressou sua 
gratidão e compromisso com a missão confiada a ele: 

“Louvo e agradeço a Deus pelo dom da vida, pelo 
dom da consagração, pelo dom da ordenação presbiteral 
e pelo dom da missão”, reiterando seu compromisso 
de servir à comunidade com amor e dedicação.
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Pascom diocesana promove formação 
sobre o Diretório de Comunicação

Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro recebe 
Padre André Rodrigues

Padre Alexandre é o novo pároco da Paróquia Santa Teresinha
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A Diocese de Santo André 
anuncia com alegria a 
criação da Escola Diocesana 

de Formação para agentes de pastoral. 
Uma nova iniciativa dedicada à 
formação contínua do laicato, a escola 
surge como uma resposta ao chamado 
para um aprofundamento na fé e uma 
participação mais ativa na vida eclesial 
e missionária.

O objetivo geral da Escola Diocesana 
de Formação é fortalecer a cultura e a 
espiritualidade do acolhimento em 
uma ação missionária permanente, em 
sintonia com o 8° Plano Diocesano de 
Pastoral. Especificamente, a escola visa 
promover a unidade entre as pastorais, 
formar lideranças para um acolhimento 
integral, desenvolver a consciência 

missionária e apoiar a criação de canais 
de escuta.

Destinada a todos os agentes e 
lideranças pastorais, a escola oferecerá 
cursos organizados em módulos 
presenciais temáticos, que serão 
realizados em polos regionais para 
facilitar o acesso. Os conteúdos dos 
módulos, elaborados por professores, 
cobrirão temas como Cristologia, 
Eclesiologia e Pastoral.

As inscrições estão abertas de 15 
de fevereiro a 15 de março de 2024, 
com vagas limitadas. O primeiro 
curso, sobre a “Dimensão da Acolhida 
e Missão”, começará em abril de 2024. 
As aulas acontecerão semanalmente 
à noite, em diversos polos espalhados 
pela diocese. 

Estrutura e temas dos módulos
Cada módulo, variando de 4 a 8 

encontros, será estruturado para promover 
o conhecimento,  espiritualidade, 
convivência e  acolhimento. Os temas 
para 2024 incluem acolhimento e missão 
nas Sagradas Escrituras, no Magistério e 
na Tradição da Igreja, além de práticas da 
mística cristã de acolhimento e missão.

Informações Adicionais
Curso inicial: dimensão da Acolhida e 
Missão – Início abril de 2024

Polos da escola
• 2ª feira –  Paróquia Bom Jesus de 
Piraporinha (Polo Diadema)
• 3ª feira –  Cúria Diocesana de Santo 
André (Polo Santo André)
• 4ª feira – Santuário Diocesanno de 

Nossa Senhora Imaculada Conceição 
(Polo Mauá)
• 4ª feira –  Paróquia Basílica Menor 
Nossa Senhora da Boa Viagem (Polo 
São Bernardo do Campo)
• 5ª feira –  Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida (Polo São Caetano do Sul)
• 5ª feira – Paróquia São José (Polo 
Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra)

Inscrição: 15/2 a 15/3/24 
Vagas limitadas

Acesse o pelo QR 
Code e entre na 
comunidade.

Maiores informações 
pelo número: (11) 
99981-1233



Padre Oberdan Santana da Silva, 
NDS, religioso-presbítero da 
Congregação dos Religiosos de 

Nossa Senhora de Sion, tomou posse como 
administrador paroquial da Paróquia São Pedro 
Apóstolo, em Mauá. A celebração foi presidida 
pelo bispo Dom Pedro Carlos Cipollini, com 
a presença de dos fiéis das comunidades, e dos 
presbíteros da congregação. 

Após a leitura do Decreto de Nomeação, a 
liturgia seguiu-se e padre Oderban ao receber 
o Livro dos Evangelhos. Na homilia,  Dom 
Pedro disse: “A Palavra de Deus nos fala de forma 
providencial sobre o ministério de Jesus, justo hoje 
que Padre Oderban vem assumir essa parcela do 
Povo de Deus.” 

Concluindo, Dom Pedro fez um apelo 

à comunidade para abraçar o ministério 
do padre Oderban com oração e apoio, 
enfatizando a importância da sinodalidade 
na Igreja. Ele reiterou que o sacerdócio é um 
sinal da presença de Cristo e convocou todos 
a rezar pelos seminaristas e futuros sacerdotes, 
para que sejam “esquecidos de si e focados em 
Cristo,” conforme a missão de evangelizar e 
encerrou sua mensagem destacando o papel de 
cada fiel na construção de uma sociedade mais 
fraterna e justa, inspirada no exemplo de Jesus.

Manifestando sua felicidade e boas-
vindas, a comunidade prometeu seu apoio ao 
padre, comprometendo-se a enfrentar juntos 
os desafios. O novo administrador paroquial, 
grato pela calorosa recepção, expressou sua 
apreciação pela acolhida.

No Centro Universitário 
Salesiano (Unisal) em São 
Paulo aconteceu o Encontro 

dos Assessores Diocesanos da Juventude, 
integrantes da Pastoral Juvenil do Sul 1 e 

contou com a presença de padres, religiosas, diáconos e seminaristas, todos reunidos 
para discutir e planejar ações voltadas para a juventude na esfera eclesiástica. 
Durante o encontro, Junior Medeiros, coordenador do Setor Juventude da Diocese 
de Santo André, apresentou a organização e o funcionamento do setor, destacando 
os avanços recentes, os desafios enfrentados e os próximos passos a serem dados.

Areunião contou com a presença do assessor eclesiático, padre Douglas 
Colácio, e teve como principal objetivo avaliar as ações desenvolvidas 
até o presente momento, além de abrir espaço para a voz da 

comunidade, tanto dos membros atuais quanto dos recém-chegados.
O encontro serviu como um momento de reflexão coletiva sobre o caminho 

percorrido pela diocese na busca por uma maior inclusão e acolhimento em seus 
espaços. A troca de experiências e ideias foi intensa, com participantes compartilhando 
suas visões sobre como o Setor Inclusão pode avançar ainda mais.

O Tribunal Eclesiástico da Diocese 
de Santo André retomou suas 
atividades para o ano de 2024 

com a presença de seus membros e do bispo 
diocesano, Dom Pedro Carlos Cipollini. 

A reabertura foi marcada pelo discurso 
de boas-vindas do padre dr. Jean Rafael, 
Vigário Judicial, que compartilhou com 
os presentes o discurso do Papa Francisco 
na abertura do Ano Judiciário da Rota 
Romana. Dom Pedro conduziu a oração 
inicial, destacando a contribuição do 
tribunal para a evangelização e a vida 
pastoral, especialmente nas causas de 
nulidade matrimonial que visam a 
liberação sacramental dos fiéis.

Dom Pedro ressaltou também 
a importância de se fazer a justiça 
sem dissociar o Direito Canônico do 
Evangelho. E ainda “justiça retardada 
é justiça negada” pois, muitas vezes 
a lentidão no processo judicial dos 
Tribunais Canônicos se compara à dos 
Tribunais Civis. Por isso as modificações 
introduzidas pelo Papa Francisco para 
agilizar os processos judiciais. Padre dr. 
Jean enfatizou a mensagem do Papa 
Francisco, focando em seu apelo por uma 
abordagem humilde e contemplativa nos 
casos de nulidade matrimonial, ressaltando 
a importância do discernimento e da 
oração no processo judicial eclesiástico. 

Em uma formação realizada 
no auditório do Edifício Sede 
da Cúria Diocesana Santo 

André Apóstolo, o diácono permanente 
Marcelo Cavinato, assessor diocesano 
da Campanha da Fraternidade,  trouxe 
a reflexão sobre o tema deste ano, 
“Fraternidade e Amizade Social”. O 
encontro, que contou com a presença de 

representantes de dez regiões pastorais, 
teve como foco a reflexão sobre o lema 
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 
23,8), convocando a comunidade a 
ponderar sobre a essencialidade da união 
e do companheirismo. Para quem deseja 
aprofundar-se no tema e nas orientações 
dadas pelo diácono, é só assistir a live  nas 
redes sociais da Diocese de Santo André!

RRespondendo às perguntas 
sobre a aplicação da declaração 
“Fiducia supplicans” (Confiança 

Suplicante), havidas na Diocese de Santo 
André: dentro das competências atribuídas 
ao ministério episcopal (cf. CDC câns. 375: 
381: 391 e 392); visando evitar as atitudes 
de inquietação e decepção, supondo que 
a Igreja Católica tenha se desviado da fé 
e sã Doutrina e; pretendendo indicar o 
encaminhamento desta questão em nossa 
Diocese, já que cabe ao bispo local fazer 
o discernimento (cf. 
Comunicado, Card. 
Fernandes 04/01/24); 
expomos o que segue. 
Acesse no site através 
do QR Code.

Nnossa diocese prestou 
homenagem ao 
21º aniversário de 

falecimento de Dom Décio, o 
terceiro Bispo de Santo André. 
Dom Pedro Carlos Cipollini, 
nosso bispo diocesano, presidiu 
a  Missa em sua memória 
na Catedral, local de seu 
sepultamento. Ao término da 
celebração, ele fez um convite 
aos fiéis para se aproximarem do 
túmulo de Dom Décio, na Capela 
do Sagrado Coração de Jesus, a 
fim de rezarem por sua alma.
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Padre Oberdan Santana toma posse na
Paróquia São Pedro, em Mauá

Sobre a Declaração 
“Fiducia Supplicans” 

e as bênçãos a 
pessoas em uniões 
não sacramentais e 

homoafetivas

Formação sobre a Campanha da Fraternidade 
2024 reflete sentimento de unidade

Assembleia do Setor Inclusão para avaliar ações

Setor Juventude
Diocesano participa 
de Encontro do Sul 1 3
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Dom Décio Pereira,
21 anos de falecimento

Início das atividades do Tribunal Eclesiástico 
destaca a mensagem do Papa Francisco
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■ Concedemos o Uso de Ordem na Paróquia 
São José – Centro Alto, em Ribeirão Pires 
– SP, ao Revmo. Sr. Pe. George Rodrigues, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, para 
que possa administrar solenemente o Santo 
Batismo, assistir os Matrimônios “servatis 
servandis”, pregar a Palavra de Deus, servir 
a comunidade e fazer parte do CAEP e do 
CPP, em comunhão com o Bispo Diocesano, 
as Orientações Diocesanas e o Pároco local, 
enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito.
■ Concedemos o Uso de Ordem na Paróquia 
São João Batista – Bairro Riacho Grande, 
em São Bernardo do Campo – SP, ao Revmo. 
Sr. Pe. José Donizette de Faria, NDS, 
religioso-presbítero dos Religiosos de Nossa 
Senhora de Sion (residente na Casa Geral 
no Bairro do Ipiranga, em São Paulo), para 
que possa administrar solenemente o Santo 
Batismo, assistir os Matrimônios “servatis 
servandis”, pregar a Palavra de Deus, servir 
a comunidade e fazer parte do CAEP e do 
CPP, em comunhão com o Bispo Diocesano, 
as Orientações Diocesanas e o Pároco local, 
enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito.
■ Fazemos saber que, em vista do pedido 
feito pela Administração do Hospital 
Neomater para que se realize o atendimento 
aos doentes, apoio espiritual a eles e suas 
famílias, incluindo as enlutadas que ali 
possam se encontrar e, segundo protocolo 
próprio deste ofício aprovado por mim e 
pelas Irmãs de Santa Marcelina de comum 
acordo, por este documento nomeamos o 
Revmo. Sr. Pe. Márcio Rodrigues Pontes, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, 
como Capelão do Hospital Neomater, 
localizado à Av. Winston Churchill, 151, 
Bairro Rudge Ramos, em São Bernardo do 
Campo – SP, pelo período de 3 (três) anos, 
ou enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito. O salário que auferir 
neste ofício será sua côngrua. Que neste 
serviço pastoral, a este hospital presente em 
nossa Diocese, o referido capelão trabalhe 
em comunhão com o Bispo, o Presbitério, as 
orientações Diocesanas e as orientações da 
Administração do referido hospital.
■ Provisão do Conselho de Assuntos 
Econômicos (CAEP) da Paróquia Nossa 
Senhora das Graças – Vila Nova Gerty, em 
São Caetano do Sul – SP, pelo período de 
três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos 
Econômicos (CAEP) da Paróquia Nossa 
Senhora de Guadalupe – Jardim Riviera, em 
Santo André – SP, pelo período de três anos.
■ Provisão do Conselho de Assuntos 
Econômicos (CAEP) da Paróquia São 
Geraldo Magella – Jardim Petroni, em São 
Bernardo do Campo – SP, pelo período de 
até 1º de maio de 2026.
■Provisão do Conselho de Assuntos 

Econômicos (CAEP) da Paróquia Santa 
Luzia e São Carlos Borromeu – Bairro 
Principe de Gales, em Santo André – SP, 
pelo período de até 22 de maio de 2025.
■ Concedemos o Uso de Ordem na Diocese 
para o exercício de seu ministério (cf. cân. 
146) e na Paróquia São José – Centro Alto, 
em Ribeirão Pires – SP, ao Revmo. Sr. Diác. 
José Carlos Denove, diácono permanente 
incardinado de nossa Diocese, para que possa 
administrar solenemente o Santo Batismo, 
assistir os Matrimônios “servatis servandis”, 
pregar a Palavra de Deus, servir a comunidade 
e fazer parte do CAEP e do CPP, em comunhão 
com o Bispo Diocesano, as Orientações 
Diocesanas e o Pároco local, enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Concedemos o Uso de Ordem na Diocese 
para o exercício de seu ministério (cf. cân. 146) 
e na Paróquia Nossa Senhora das Vitórias 
– Vila Vitória, em Mauá – SP, ao Revmo. 
Sr. Diác. Silvio Bizerra da Silva, diácono 
permanente incardinado de nossa Diocese, 
para que possa administrar solenemente 
o Santo Batismo, assistir os Matrimônios 
“servatis servandis”, pregar a Palavra de 
Deus, servir a comunidade e fazer parte do 
CAEP e do CPP, em comunhão com o Bispo 
Diocesano, as Orientações Diocesanas e o 
Pároco local, enquanto não ordenarmos o 
contrário, conforme o Direito.
■ Concedemos o Uso de Ordem na Diocese 
para o exercício de seu ministério (cf. cân. 146) 
e na Paróquia Santa Rita de Cássia – Vila São 
José, em Diadema – SP, ao Revmo. Sr. Diác. 
José Carlos Júnior, diácono permanente 
incardinado de nossa Diocese, para que 
possa administrar solenemente o Santo 
Batismo, assistir os Matrimônios “servatis 
servandis”, pregar a Palavra de Deus, servir 
a comunidade e fazer parte do CAEP e do 
CPP, em comunhão com o Bispo Diocesano, 
as Orientações Diocesanas e o Administrador 
Paroquial local, enquanto não ordenarmos o 
contrário, conforme o Direito.
■ Concedemos o Uso de Ordem na Paróquia 
São João Batista – Bairro Rudge Ramos, 
em São Bernardo do Campo – SP, ao 
Revmo. Sr. Pe. Jefferson Pimenta de Paula, 
presbítero incardinado de nossa Diocese, para 
que possa administrar solenemente o Santo 
Batismo, assistir os Matrimônios “servatis 
servandis”, pregar a Palavra de Deus, servir 
a comunidade, enquanto não ordenarmos o 
contrário, conforme o Direito, em comunhão 
com o Bispo Diocesano, o Presbitério e o 
Pároco local. Tendo obrigação de residir na 
casa paroquial da Paróquia São João Batista, 
em São Bernardo do Campo, enquanto por 
nós não for ordenado o contrário.
■ Concedemos o Uso de Ordem nas 
Paróquias São Francisco de Assis – Bairro 
Santa Maria, em São Caetano do Sul – 
SP e Nossa Senhora Auxiliadora – Parque 
Capuava, em Santo André – SP, ao Revmo. 

Sr. Pe. Alexandre Cruz da Silva, presbítero 
incardinado de nossa Diocese, para que possa 
administrar solenemente o Santo Batismo, 
assistir os Matrimônios “servatis servandis”, 
pregar a Palavra de Deus, servir a comunidade, 
enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito, em comunhão com o 
Bispo Diocesano, o Presbitério e o Pároco 
local. Tendo obrigação já assumida de residir 
na casa paroquial da Paróquia São Francisco 
de Assis, em São Caetano do Sul, enquanto 
por nós não for ordenado o contrário.
■ Em audiência na Cúria Diocesana dia 24 
/01/2024, o Revmo. Sr. Pe. Alexandre Cruz 
da Silva, reiterou seu desejo de voltar a exercer 
o ministério, entregando ao Bispo, por escrito 
de próprio punho, uma carta de intenções, 
na qual reconhece seus erros no exercício 
do ministério e o desejo de se corrigir para 
o futuro, esmerando-se no cumprimento das 
promessas sacerdotais.  Assim sendo, fica 
revogada a suspensão de Ordem lavrada por 
mim com data de 09/12/2022, revogando-se 
também quaisquer disposição em contrário 
a partir da data supra. Sendo que, ao não 
cumprir o prometido e voltar às infrações na 
prática do ministério, incorrerá novamente 
em suspensão de ordem, para preservar os 
fiéis e a Igreja, na qual está para servir e não 
ser servido.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. José Gabriel 
Mariano, CSsR, religioso-presbítero da 
Congregação do Santíssimo Redentor, como 
Vigário Paroquial da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida – Jardim Zaira, em Mauá 
– SP, enquanto não ordenarmos o contrário, 
conforme o Direito.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. José de 
Paulo Viana, OMI, religioso-presbítero da 
Congregação dos Missionários de Maria 
Imaculada, como Vigário Paroquial da 
Paróquia São Luiz Gonzaga – Jardim 
Paranavaí, em Mauá – SP, enquanto não 
ordenarmos o contrário, conforme o Direito.
■ Nomeação do Revmo. Sr. Pe. Odair 
Ângelo Agostin, presbítero incardinado de 
nossa Diocese, como Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida – Bairro Casa 
Grande, em Diadema – SP, pelo período de 
6 (seis) anos, ou enquanto não ordenarmos 
o contrário, conforme o Direito (cf. CDC 
1740-1752) e ainda considerando o Diretório 
Diocesano dos Presbíteros Art. 86.
■ Decreto de Criação da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida – Bairro Casa Grande, 
em Diadema – SP. Fica estabelecido o dia 
04 de fevereiro para instalação da mesma, em 
missa presidia pelo Bispo Diocesano, às 9h, na 
igreja Matriz.

Levamos ao conhecimento de todo povo de Deus que o bispo da Diocese de Santo André, Dom Pedro Carlos Cipollini, no uso de suas atribuições, 
assinou os seguintes documentos em janeiro e fevereiro de 2024:

NOMEAÇÕES, DECRETOS E OUTROS
(ATUALIZADO ATÉ 15 DE FEVEREIRO DE 2024)

ACESSE NOSSO SITE 
E ACOMPANHE AS 

NOTÍCIAS


